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TÓPICOS: Já faz alguns anos que brasileiros em Berlim 
e alemães interessados no Brasil encontram o canal 
“MaisBerlim” na plataforma social Instagram. Nele, você 
apresenta em português informações interessantes e 
atualizadas sobre a Alemanha, fornecendo ainda dicas 
práticas sobre o dia a dia por aqui. Poderia nos contar 
como veio parar em Berlim bem como de que forma 
desenvolveu e concretizou seu projeto?

AUGUSTO MEDEIROS: Antes de morar na Alemanha, vivi em 
Pernambuco, onde nasci, na Paraíba e em Minas Gerais. Em 
todos, trabalhei como repórter. Durante minhas férias eu sempre 
viajava para fora do Brasil. Conheci Berlim em minha Eurotrip 
no ano de 2010. Percebi o quanto a Europa me encantava com 
sua riqueza cultural e um estilo menos consumista que outros 
destinos. Voltei outras quatro vezes de férias e, quando decidi 
mudar de vida, resolvi que morar em um novo país seria muito 
interessante.

Berlim sempre me encantou pela diversidade, pela liberdade e 
por haver arte em toda parte.

O MaisBerlim é fruto de uma atualização de meu trabalho como 
jornalista, considerando que as redes sociais passaram a ser um 
espaço muito importante de comunicação. Seria um caminho 
ideal, já que após 17 anos trabalhando diariamente para a TV 
Globo, no Brasil, aqui na Alemanha, a rotina mudou e busquei 
alternativas mais contemporâneas.

Qual é seu objetivo, ou melhor, sua “missão” nesse 
projeto? 

Inicialmente tive a ideia de mostrar a diversidade de Berlim, além 
dos pontos turísticos. Mas queria fazer isso de uma forma mais 
humanizada, com foco nas pessoas, na arte e em tudo o que faz 
de Berlim uma cidade com tantas características únicas, quando 
comparada com outras grandes metrópoles. Aos poucos, 
entendi que a diversidade deveria incluir outras culturas, porque 
Berlim é multicultural. E para mim sempre foi importante falar 
sobre algo que eu já conhecesse bem, no caso, Berlim e Brasil. 

A partir de então, todo o conteúdo ganhou forma para ser 
guiado pelos propósitos da diversidade e da promoção do 
bem-estar da comunidade brasileira. Sempre penso em 
mostrar caminhos para se viver melhor em Berlim. Entender as 
diferenças culturais, compreender as regras sociais, valorizar as 
boas qualidades e ter tolerância com aquelas que não são fáceis 
para quem é brasileiro. Dessa maneira vejo um caminho ético, 
onde a união de dois lados pode trazer uma evolução social e 
pessoal.

Para quem você produz conteúdo e o que você quer 
alcançar?

O conteúdo do MaisBerlim é voltado ao público interessado em 
temas sobre diversidade, que vão desde a multiculturalidade 
presente na capital alemã até o respeito pelas diferenças em 
termos de nacionalidade, identidade de gênero e orientação 
sexual. Além disso, o MaisBerlim também se dedica a quem 
gostaria de aprender como viver melhor aqui na cidade, a quem 
deseja estar bem informado sobre eventos e serviços oferecidos 
pela comunidade brasileira e a quem se interessa por demais 
eventos locais e internacionais. 
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D ie brasilianische Kultur- und Design-
Expertin Prof. Dr. Raquel Noronha 

(Foto) von der Universidade Federal 
do Maranhão reiste im Juni 2025 als 
Jurymitglied für den „iPhiGenia Gender 
Design Award“ nach Deutschland. Sie war 
zu Gast beim International Gender Design 
Network e.V. (iGDN) in Köln; ihr oblag 
die Vertretung der lateinamerikanischen 
Perspektive in der fünfköpfigen Jury. 

TÓPICOS hat Prof. Dr. Noronha aus 
diesem Anlass zu Gender Design und 
spezifisch lateinamerikanischen oder 
brasilianischen Perspektiven zu diesem 
Thema befragt. Ihre Antworten zeigen, 
dass es aus ihrer Perspektive bei Gender 
Design um weit mehr geht als um 
„blau oder rosa“ und darüber, ob beim 
Design von Gebrauchsgegenständen 
die Bedürfnisse oder körperlichen 
Besonderheiten von Frauen ebenso 
berücksichtigt werden wie die von 
Männern. Für Prof. Dr. Noronha geht es 
hier um Fragen des Wesens der Dinge 
und der Erkenntnis: Sie bezeichnet 
Gender Design als eine „ontologisch-
epistemologische Positionierung“, 
um „historische Asymmetrien im 
Designbereich“ zu überwinden. Dieses 
Feld sei nur scheinbar neutral – tatsächlich 
privilegiere der aktuelle Design-Kanon 
Referenzen der Objektivität, des 
Positivismus und des Individualismus, die 
die Ordnung des westlichen Kapitalismus 
verstärkten. Alles, was außerhalb dieser 
ideologischen und wirtschaftlichen 
Ordnung liege, werde abgewertet, 
unsichtbar gemacht und disqualifiziert. 
Somit gebe es keine echte Neutralität. 
Design sei nicht neutral, sondern sehr wohl 
positioniert und damit, so sagt sie, extrem 
ausgrenzend und kolonialistisch.

Dem entsprechend sieht Prof. 
Dr. Noronha als Beitrag gerade der 
lateinamerikanischen Expertinnen 
in diesem Bereich einen Blick auf 
Designprozesse, die nicht unbedingt zu 
industriellen Produkten führen und auf den 
Markt ausgerichtet sind. Vielmehr widme 
sich die Arbeit der lateinamerikanischen 
Expertinnen in ihrem Netzwerk 
schwerpunktmäßig der Überwindung 
historischer Unterdrückungen. 

In Brasilien laufen nach ihren Angaben 
derzeit mehrere Forschungsprojekte zu 
Gender Design, u.a. ein gemeinsames 
Projekt auf Postgraduiertenebene, an dem 
die Bundesuniversitäten von Maranhão und 
Pernambuco und die Universität von São 
Paulo (USP) gemeinsam mit der Universität 
von Buenos Aires beteiligt seien. Das 
Projekt habe seit 2021 bereits mehr als 
100 Studierende aufgenommen, von 
denen über 90% im Bereich Design und 
Gender forschten.  

Das vollständige Interview ist im Original 
und in deutscher Übersetzung unter den 
„Zusatzmaterialien“ auf www.e-topicos.de 
zu finden. l

Eine Perspektive 
aus Brasilien 
auf das Thema 
Gender Design

S eit 2021 finden Brasilianer in Berlin 
und an Brasilien interessierte Deutsche 
auf der Plattform Instagram ein neues 

Konto – MaisBerlim. Dort präsentiert ein Brasi-
lianer auf Portugiesisch Interessantes und Ak-
tuelles über Berlin und gibt seinen Landsleuten 
praktische Tipps für den Alltag in Deutschland. 
Dieser Brasilianer ist Augusto Medeiros, ein 
Fernsehreporter, der in Berlin zum Influencer 
wurde. In kurzer Zeit hat er auf einem doch 
begrenzten Markt eine große Followerschaft 
aufgebaut und vermittelt inzwischen nicht nur 
praktische Tipps, sondern greift auch gesell-
schaftliche und kulturelle Themen auf, die die 
brasilianische Community in Berlin und darüber 
hinaus in Deutschland bewegen.

TÓPICOS hat mit ihm gesprochen – darüber, 
was und wen er erreichen will, darüber was 
Brasilianer in Berlin schön und was schwierig 
finden, darüber, wie er nach Berlin kam und 
was er noch vorhat.

Augusto Medeiros kommt aus Pernambuco, 
hat lang in Paraíba, Pernambuco und Minas 
Gerais als Fernsehreporter für TV Globo und 
einen anderen Fernsehsender gearbeitet (u.a. 
für das unterhaltende Bildungsprogramm „Fan-
tástico“), ist in seinen Urlauben viel ins Ausland 
gereist und hat eines Tages den Entschluss 
gefasst, in Europa einen Neuanfang zu wagen. 
So ist er in Berlin gelandet, das ihn wegen sei-
ner Diversität und Freiheit und wegen seines 
Kunstreichtums immer angezogen hatte. 

Weiterhin ist er als Freelancer für Rede Glo-
bo tätig, aber nach 17 Jahren Arbeit als Jour-
nalist hat er nach einem Masterstudium bei 
einer der FGV-Universitäten sich selbständig 
gemacht und beschlossen, sich in den sozia-
len Netzwerken als zeitgemäßer Alternative zu 
engagieren. 

Zunächst wollte er nur die Vielfalt Berlins 
über die Sehenswürdigkeiten hinaus zeigen, 
mit Fokus auf den Menschen, auf der Kunst, 
auf allem, was Berlin im Vergleich zu anderen 
Großstädten so besonders macht. Dabei sah 
er immer deutlicher die Multikulturalität Berlins 
als wichtiges Merkmal. So nahm das Konzept 
Gestalt an, sich auf der neuen Plattform der 
Vielfalt zu widmen und dazu beizutragen, dass 
die brasilianische Gemeinschaft sich wohl fühlt. 
MaisBerlim richtet sich an diejenigen, die wis-
sen wollen, wie man in Berlin besser lebt, an 
die, die über Events oder angebotene Dienst-
leistungen aus der brasilianischen Community 
und andere auf dem Laufenden bleiben wollen, 
und generell an ein Publikum, das Interesse an 
Vielfalt hat – von Berlins Multikulturalität und 
den vielen vertretenen Nationalitäten bis hin zu 
unterschiedlichen geschlechtlichen Identitäten 
und sexuellen Orientierungen.

PORTRÄT

Ein Brasilianer in Berlin
Ein Beitrag von BERNHARD GRAF VON WALDERSEE

„Ich will Wege aufzeigen, wie man 
in Berlin besser leben kann. Die 
kulturellen Unterschiede verstehen, 
die sozialen Regeln begreifen, die 
guten Eigenschaften schätzen und 
tolerant umgehen mit denjenigen, 
die für einen Brasilianer nicht einfach 
sind.“ So beschreibt Augusto 
Medeiros seine Mission und sein 
Projekt MaisBerlim.

_________________________________________________

www.instagram.com/maisberlim__________________________________________

GENDER DESIGN AWARD

Confira ambas as entrevistas na íntegra em português sob “ZUSATZMATERIALIEN” no link: 
https://deutschland-brasilien.org/veroeffentlichungen/topicos
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“O MaisBerlim é fruto de uma 
atualização do meu trabalho como 
jornalista, considerando que as redes 
sociais passaram a ser um espaço 
muito importante de comunicação (...) 
O conteúdo é voltado a temas que 
vão desde a multiculturalidade até o 
respeito pelas diferenças em termos 
de nacionalidade, identidade de gênero 
e orientação sexual (...) Além disso, 
é voltado a quem deseja estar bem 
informado sobre eventos e serviços 
oferecidos pela comunidade brasileira 
na cidade...

AUGUSTO MEDEIROS, 
“digital creator” do Brasil em Berlim

“Neutralidade não existe de fato (...) 
O design não é neutro, mas  muito 
bem posicionado e, com isso, 
 extremamente excludente e  colonial.” 

PROFa DRa RAQUEL NORONHA, 
da  Universidade Federal do Maranhão, 
em entrevista para a TÓPICOS por ocasião 
de sua vinda como membro do júri no 
prêmio “iPhiGenia Gender Design Award” 
em Colônia, concedido em junho passado

© Enric Vives-Rubio

Die brasilianische Gemeinschaft in Berlin ist 
dabei seine wichtigste Zielgruppe, aber er er-
reicht auch viele Brasilianer in anderen Städten 
Deutschlands und sogar in Brasilien, und will im 
Grunde Kontakt zu allen aufbauen, die sich für 
Brasilien interessieren, auch zu Deutschen und 
Angehörigen anderer Nationalitäten, die Deutsch 
sprechen. Dabei ist auch die Gemeinschaft der 
Brasilianer in Deutschland, sogar innerhalb Ber-
lins, ziemlich heterogen. Augusto Medeiros sieht 
ganz unterschiedliche Motivationen, aus denen 
Brasilianer nach Berlin gegangen sind – für viele 
seien Kunst, persönliche Freiheit und Diversität 
wichtig gewesen, für andere seien die Arbeits-
möglichkeiten an einem sicheren Ort mit gutem 
Nahverkehr attraktiv.

Auf die Frage nach der größten Herausforde-
rung für Brasilianer in Berlin nennt Medeiros kul-
turelle Konflikte: Teilweise doch unterschiedliche 
Verhaltensweisen von Deutschen und Brasilia-
nern könnten das Zusammenleben auch schwie-
rig machen. Sprache sei zwar wichtig, aber wenn 
sich die Menschen willkommen fühlten, würden 
sie auch die deutsche Sprache lernen. 

Augusto Medeiros will die brasilianische Ge-
meinschaft stärken und zusammenführen. Dazu 
scheint es ihm notwendig, das Selbstbewusst-
sein der Brasilianer in Berlin zu stärken, ihnen zu 
helfen, zu erkennen, wie wichtig sie für die Ent-
wicklung Deutschlands sind. Das werde zu mehr 
Chancen und mehr Respekt führen. Er möchte, 
dass MaisBerlim zeigt, dass es möglich ist, trotz 
vieler Unterschiede gut in einer Gemeinschaft zu 
leben. 

Auch im praktischen Bereich trägt seine Prä-
senz Früchte. MaisBerlim macht Dienstleister 
und Geschäfte bekannt, die besonders für Bra-
silianer interessant sind, und weist auf Feste und 
Kulturveranstaltungen hin, die die Brasilianer mit-
einander und mit Deutschen zusammenbringen. 
Und er baut seine Plattform aus: neben MaisBer-
lim auf Instagram gibt es jetzt auf Youtube den 
Podcast „Podmais Berlim“, und er entwickelt 
neue Produkte. 

„Ein Brasilianer in Berlin“ ist der Titel des Büch-
leins, in dem João Ubaldo Ribeiro in seiner Zeit als 
DAAD-Austauschstipendiat in Berlin 1990/1991 
mit wunderbarem Witz, genauer Beobachtung 
und einem Hauch magischen Realismus skizziert 
hat, wie unterschiedlich Deutsche (vor allem Ber-
liner) und Brasilianer manchmal wahrnehmen, 
was üblich oder normal sei. Mehr als dreißig 
Jahre später versucht ein anderer Brasilianer in 
Berlin, die sozialen Medien zu nutzen, um diese 

Unterschiedlichkeit zu feiern und zugleich 
eine Brücke darüber zu bauen. l

Das vollständige Interview auf 
Portugiesisch ist unter den 

„Zusatzmaterialien“ auf 
www.e-topicos.de 

zu finden. Q 
uem tem acesso ao Instagram, vem do 
Brasil, fala português ou está ligado à 
cidade de Berlim, provavelmente conhece o 
“MaisBerlim”. Conversamos com seu criador, 
o jornalista e influencer Augusto Medeiros.

Perguntas feiras por 
BERNHARD GRAF VON WALDERSEE
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O MaisBerlim atrai mais as pessoas que falam o idioma 
português, mesmo alemães. Entretanto, sempre que possível, 
buscamos trazer legendas com tradução.

A mensagem que você transmite evoluiu ao longo do 
tempo? Tenho a impressão de que hoje você não apenas 
repassa informações, mas também se posiciona sobre 
temas que são debatidos na sociedade.

Sim, isso foi muito nítido para mim. A partir de meu olhar social 
fui buscando trabalhar questões sociais importantes, como 
conflitos culturais, preconceitos e direitos. 

Você continua atuando aqui como repórter para a 
imprensa brasileira?

Sim, sigo contratado como freelancer pela Rede Globo e, 
sempre que haja demanda, estou disponível para a produção de 
reportagem ou entradas ao vivo.

A comunidade brasileira na Alemanha é bastante 
diversificada – com empreendedores, artistas, 
professores universitários e estudantes... Ainda assim, 
existe uma visão brasileira comum sobre a Alemanha? 
Existe algo que torna a Alemanha, ou pelo menos Berlim, 
particularmente atraente para quem vem do Brasil? E o 
que você observa como sendo muito desafiador?

Eu tenho minha visão pessoal sobre esse assunto. Penso que, 
para muitos, a arte, a liberdade e a diversidade são pontos 
importantes. Para outros, o que atrai são as oportunidades de 
trabalho em um lugar mais seguro, com transporte de qualidade. 
O maior desafio, em minha opinião, são os conflitos culturais, 
quando se torna difícil a convivência com comportamentos tão 
distintos entre alemães e brasileiros.

Claro, o idioma será sempre algo significativo mas, se as 
pessoas se sentirem acolhidas, elas irão aprender. Terão mais 
motivação.

Você tem planos para o futuro na Alemanha? Quer 
expandir sua presença, inclusive sua presença na mídia 
por aqui?

Sim, tenho muitos planos e eu já percebo que houve um 
grande avanço do projeto. Hoje, várias festas divulgadas pelo 
MaisBerlim estão alcançando públicos maiores. Do mesmo 
modo, a divulgação da cultura local, de serviços de profissionais 
liberais e empresas assim como de oportunidades de emprego 
e de empreendimento está aproximando a comunidade brasileira 
da Alemanha.

Minha meta é tornar a comunidade brasileira cada vez mais forte 
e unida. Para isso, eu acredito que é preciso sempre despertar 
ainda mais a autoestima, de forma que todos enxerguem nossa 
importância para o desenvolvimento da Alemanha. A partir daí 
haverá mais chance e mais respeito.

Esse mesmo modelo serve para qualquer comunidade 
estrangeira e eu penso em trabalhar esse propósito com outras 
nacionalidades. Gostaria que o MaisBerlim se tornasse uma 
referência de que é possível viver bem em comunidade, mesmo 
com muitas diferenças.

Trabalhar na mídia local seria algo bem interessante, novo e 
desafiador – como eu sempre gostei. Todo esse avanço tem 
se acelerado à medida que eu domino cada vez mais o idioma 
alemão. 

Além do Instagram, 
temos agora o Podcast 
“Podmais Berlim”, que 
é um Videocast, e 
estamos desenvolvendo 
novos produtos. Só 
não consegui avançar 
mais por limitações 
financeiras. l
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